
Durante o Tempo da Quaresma o espaço celebrativo deve ser 
simples e despojado. Neste tempo é proibido ornar o Altar/
Presbitério com flores (cf. IGMR). O toque de instrumentos 
musicais é permitido somente para sustentar o canto. Exceto 
o 4° Domingo da Quaresma, as Solenidades e as festas que 
acontecem nesse período. Preparar um local de destaque 
onde serão colocados a cruz e o cartaz da CF 2024. Preparar a 
recordação da vida e para iniciar a celebração, cantar de forma 
orante o refrão.. Atenção para o gesto concreto do tempo da 
Quaresma.

1. Chegada (silêncio, oração pessoal, refrão/ canto de 
ambientação)

(Neste momento uma pessoa da equipe de liturgia acende as 
velas do altar.)

(Pe. Ney Brasil)
Convertei-vos, voltai a mim e eu voltarei a 
vós. Renunciai a vossos ídolos. Convertei-vos 
e vivereis! 
(Terminado o refrão, todos ficam em pé e inicia-se o canto 
de entrada.)

Procissão de entrada como de costume.

2. Canto Inicial 
(Maria de Fátima Oliveira - Fr. Telles Ramon - Pe. José Weber)
Volta, meu povo, ao teu Senhor e exultará teu 
coração. Ele será teu condutor, tua esperança 
de salvação!

1 - Se confessas teu pecado, Ele é justo e 
compassivo. Cantarás purificado os louvores do 
Deus vivo.
2 - Se voltares ao Senhor, Ele a ti se voltará! Pois 
imenso é seu amor e jamais se acabará!

3. Saudação
Presidente - Queridos irmãos e irmãs, sejam 
todos bem-vindos! É com grande alegria que 
estamos reunidos para fazer memória da Páscoa 
do Senhor neste segundo Domingo da Quaresma. 
Hoje, Deus se manifesta no Seu Filho amado e nos 
convida a escutar sempre o que Ele diz. Na alegre 
esperança de ver um dia a face resplandecente 
do Senhor brilhar no mundo em que vivemos, 
façamos o sinal de nossa fé. Em nome do Pai... 

Presidente - A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, 
o amor do Pai e a comunhão do Espirito Santo, 
estejam convosco. Bendito seja Deus…

Presidente - A Palavra de Deus define o caminho 
que nossas comunidades devem seguir para 
chegar à vida nova, é o caminho da escuta 
atenta e da obediência à Deus nosso Pai. Neste 
momento recordemos os fatos que marcaram a 
semana que passou. (Recordação da vida).

4. Deus nos Perdoa
Presidente - A sociedade está desfigurada pela 
violência, pelo ódio, pela guerra e pela falta 
de amor entre nós. De coração arrependido e 
humilde, aproximemo-nos do Deus Justo e Santo, 
para que tenha piedade de nós pecadores (silêncio). 
Confessemos nossos pecados.

(Cf. 3ª Edição Típica do Missal Romano)

Confesso a Deus todo-poderoso/ e a vós, 
irmãos e irmãs,/ que pequei muitas vezes,/ por 
pensamentos e palavras,/ atos e omissões,/ (e, 
batendo no peito, dizem): por minha culpa,/ 
minha culpa,/ minha tão grande culpa,/ e peço 
à Virgem Maria,/ aos Anjos e Santos,/ e a vós, 
irmãos e irmãs,/ que rogueis por mim a Deus, 
nosso Senhor.
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(Pe. José Weber)

Uma voz do céu ressoa: “Eis meu Filho muito 
amado, nele está meu bem-querer, escutai o 
que Ele diz!”

12. Profissão de Fé
Presidente - Iluminados pela Palavra de Deus, 
professemos nossa fé. Creio em Deus Pai...

13. Preces da Comunidade
Presidente - Como filhos e filhas do Deus da vida, 
supliquemos confiantes por nossas necessidades. 
A cada pedido, cantemos: Ouvi Deus de amor, 
nosso clamor! (bis) (O.D.C)

- Senhor, abençoai Vossa Igreja e seus pastores, 
para que continuem convidando todos seus 
filhos e filhas a escutar Jesus o seu Filho amado, 
assumindo Seu projeto de vida e salvação. Nós 
vos pedimos.
- Senhor, iluminai nossos governantes, para 
que trabalhem por um Brasil justo, solidário e 
fraterno, onde todos vivam com dignidade. Nós 
vos pedimos.
- Senhor, concedei-nos sabedoria, para que 
possamos viver os ensinamentos do Vosso Filho, 
transformando-os em gestos de solidariedade, 
partilha, amor ao próximo... Nós vos pedimos.
- Senhor, acompanhai todos os que sofrem 
por causa da fome, doenças, violência, guerra, 
injustiça social, secas e inundações, para que 
busquem em vós força e coragem para lutar por 
dias melhores. Nós vos pedimos.

(Preces espontâneas)

Presidente - Rezemos a Oração da Campanha da 
Fraternidade 2024.

Deus Pai, vós criastes todos os seres humanos 
com a mesma dignidade. Vós os resgatastes pela 
vida, morte e ressurreição do vosso Filho, Jesus 
Cristo, e os tornastes filhos e filhas, santificados 
no Espírito. Ajudai-nos, nesta Quaresma, a 
compreender o valor da amizade social e a 
viver a beleza da fraternidade humana aberta 
a todos, para além dos nossos gostos, afetos 
e preferências, num caminho de verdadeira 
penitência e conversão. Inspirai-nos um renovado 
compromisso batismal com a construção de um 
mundo novo, de diálogo, justiça, igualdade e paz, 
conforme a Boa-Nova do Evangelho. Ensinai-
nos a construir uma sociedade solidária, sem 
exclusão, indiferença, violência e guerras. E que 
Maria, vossa Serva e nossa Mãe, nos eduque, 
para fazermos vossa santa vontade. Amém!

Presidente - Deus de amor e fonte de toda 
verdade, tenha compaixão de nós, perdoe os 
nossos pecados e nos conduza à vida eterna. 
Amém.

- Senhor, tende piedade de nós! Senhor...
- Cristo, tende piedade de nós! Cristo...
- Senhor, tende piedade de nós! Senhor...

5. Coleta (Missal Romano)

Presidente - Oremos - (silêncio) - Ó Deus, que nos 
mandastes ouvir o vosso Filho amado, alimentai-
nos com a vossa Palavra, para que, purificado o 
olhar de nossa fé, nos alegremos com a visão da 
vossa glória. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, na 
unidade do Espírito Santo, por todos os séculos 
dos séculos. Amém.

(O.D.C) 
A Palavra de Deus é luz, que nos guia na escuridão: 
é semente de paz, de justiça e perdão! (bis)

6. Leitura do Livro do Gênesis (22, 
1-2.9a.10-13.15-18)

7. Salmo Responsorial (115) (CD Cantando os Salmos)

Andarei na presença de Deus, junto a Ele na terra 
dos vivos. (bis)
- Guardei a minha fé, mesmo dizendo: “é demais o 
sofrimento em minha vida!” É sentida por demais 
pelo Senhor a morte de seus santos, seus amigos.
- Eis que sou o vosso servo, ó Senhor, vosso servo 
que nasceu de vossa serva; mas me quebrastes 
os grilhões da escravidão! Por isso oferto um 
sacrifício de louvor, invocando o nome santo do 
Senhor.
- Vou cumprir minhas promessas ao Senhor na 
presença de seu povo reunido; nos átrios da casa 
do Senhor, em teu meio, ó cidade de Sião!

8. Leitura da Carta de São Paulo aos 
Romanos (8, 31b-34)

9. Canto de Aclamação (CD CF 2018)

Louvor a vós, ó Cristo, rei da eterna glória.
1 - Numa nuvem resplendente, fez-se ouvir a voz 
do Pai: eis meu Filho muito amado, escutai-o, 
todos vós.

10. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo São Marcos (9, 2-10)

11. Partilha da Palavra
Após a partilha da Palavra, cantar o refrão:

Deus nos fala

Nossa resposta
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14. Apresentação dos Dons
Presidente - Escutar Jesus é levar adiante a sua 
missão, indo ao encontro dos necessitados, de 
acordo com suas realidades para transformá-
las. É este o apelo da Transfiguração de Jesus. 
Apresentemos ao altar do Senhor nossa 
disposição em colocar em prática o que ouvimos 
no Evangelho para a nossa própria transfiguração. 
(CF 2024)
“Vós sois todos irmãos e irmãs” (cf. Mt 23,8) é 
Palavra de Cristo, o Senhor; pois a fraternidade 
humana deve ser conversão e valor. Seja este 
um tempo propício (cf. 2Cor 6,2) para abri-nos, 
enfim, ao amor!

15. Canto das Oferendas
Neste momento além das ofertas ordinárias, ofertar também 
os donativos que trouxemos.

(D. Carlos Alberto Navarro - Waldeci Farias) 
Os cristãos tinham tudo em comum, dividiam 
seus bens com alegria. Deus espera que os dons 
de cada um se repartam com amor no dia a dia. 
(bis) 
1 - Deus criou este mundo para todos: quem tem 
mais é chamado a repartir, com os outros o pão, 
a instrução e o progresso: fazer o irmão sorrir. 
2 - Mas, acima de alguém que tem riquezas, está 
o homem que cresce em seu valor, e, liberto, 
caminha para Deus repartindo com todos o 
amor.
Sugestão para a Celebração Eucarística, onde houver: nº 481 
do Hinário. 

16. Louvação 
Presidente - Louvemos a Deus por todas as 
pessoas, pastorais, serviços, organizações, 
entidades, Ong’s..., que atentos aos ensinamentos 
do Senhor ajudam a transformar situações de 
sofrimento em vida nova.
(Marco Campos - Wallison Rodrigues) 
1 - Bendigamos ao Deus uno e trino: dando 
graças, cantando este hino: com carinho, norteias 
a vida rumo a terra pra nós prometida! 
Bendito sejas tu, Pai da misericórdia! (bis) 
2 - Enviaste a nós o teu Filho que se fez doação 
em martírio. Nos abriste do êxodo a estrada 
conduzindo à montanha sagrada.
3 - Neste tempo à mudança propício corrijamos 
o erro e o vício! Penitência, jejum e oração: são 
caminhos para a conversão! 
4 - Recordamos, Senhor, tua herança: somos povo 
da Nova Aliança! Rumo à Páscoa, seguindo teus 
passos, nos acolhes com festa e abraço! 

5 - Suba aos céus, hoje, em prece, o louvor e este 
povo, feliz, te agradece! Mãos se elevam já em 
oração em sinal de fraterna união!

Neste momento, em silêncio, os ministros trazem o Pão 
Consagrado, onde houver, para o altar, conforme o Doc. 108, 
CNBB - Roteiro 2. Este não é momento de adoração! 

17. Pai Nosso
Presidente - Com amor e confiança, rezemos a 
oração que Jesus nos ensinou. Pai Nosso...

18. Momento da Paz
Presidente - A paz é fruto da nossa luta contínua 
contra tudo o que fere a vida criada por Deus. No 
compromisso de sermos construtores desta paz, 
rezemos em silêncio. 

19. Canto de Comunhão (se houver) 
(Série Povo de Deus) 
Então, da nuvem luminosa dizia uma voz: “Este 
é meu Filho amado, escutem sempre o que Ele 
diz!” 
1 - Transborda um poema do meu coração: vou 
cantar-vos, ó Rei, esta minha canção. 
2 - Sois tão belo, o mais belo entre os filhos dos 
homens! Porque Deus, para sempre, vos deu sua 
bênção. 
3 - Levai vossa espada de glória no flanco, herói 
valoroso, no vosso esplendor.
4 - Saí para a luta no carro de guerra em defesa 
da fé, da justiça e verdade! 
5 - Vosso trono, ó Deus, é eterno, sem fim; vosso 
cetro real é sinal de justiça. 
6 - Vós amais a justiça e odiais a maldade. É por 
isso que Deus vos ungiu com seu óleo. 
7 - Cantarei vosso nome de idade em idade, para 
sempre haverão de louvar-vos os povos!

20. Depois da Comunhão (Missal Romano)
Presidente - Oremos - (silêncio) - Nós comungamos, 
Senhor, no mistério da vossa glória, e nos 
empenhamos em render-vos graças, porque nos 
concedeis, ainda na terra, participar dos bens do 
céu. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

21. Breves Avisos

22. Gesto Concreto (ler para a assembleia)
- Durante o Tempo da Quaresma somos 
convidados a cada domingo, além das ofertas 
ordinárias, trazer produtos específicos que serão 
ofertados no momento das Oferendas para 
compor as cestas básicas de Páscoa que serão 
oferecidas aos mais necessitados. Para o próximo 
domingo, trazer feijão e óleo. 

Deus nos faz irmãos

Coleta Fraterna

Ação de Graças

Deus nos envia
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Cristo, colocando em prática suas palavras e seus 
gestos de libertação. Se a exortação maior deste 
domingo se centra na obediência filial a Deus, 
Paulo vem acalentar nosso coração fragilizado por 
tantos desafios na vivência da fé. Sua mensagem 
visa ao crescimento de nossa confiança em Deus, 
que tanto nos ama. Se de fato cremos que Deus é 
por nós, nada no mundo será capaz de cancelar 
tão grande amor derramado em nosso coração. 
Neste tempo quaresmal, somos convidados a 
renovar nossa confiança no amor do Pai revelado 
em Cristo, nosso Redentor. É impossível crescer 
na obediência onde não há confiança. As relações 
por interesse, momentâneas e tênues (frágeis) 
dos tempos atuais, enfraquecem o sentido da 
confiança. Tal sensação acaba se refletindo em 
nossa relação com Deus. Não são raras as vezes 
que condicionamos nossa entrega a Ele à resposta 
a um pedido que lhe fazemos, a qual deve 
acontecer no modo e no tempo que desejamos. 
São Paulo inverte essa lógica ao apresentar sem 
rodeios que Deus é por nós, que por nós não 
poupou o que de mais precioso tinha, seu Filho 
Unigênito, que está ressuscitado a sua direita 
intercedendo por nós. Diante de tal exortação, 
renovemos nossa confiança filial no Pai das 
misericórdias, para que nossa obediência a Ele 
seja total e sem reservas. 
(Deus Conosco - Reflexões e Sugestões Litúrgicas 2024 - Ano B)

Leituras da Semana
2ª feira: Dn 9,4b-10; Sl 78; Lc 6,36-38 
3ª feira: Is 1,10.16-20; Sl 49; Mt 23,1-12 
4ª feira: Jr 18,18-20; Sl 30; Mt 20,17-28 
5ª feira: Jr 17,5-10; Sl 1; Lc 16,19-31 
6ª feira: Gn 37,3-4.12-13a.17b-28; Sl 104; Mt 21,33- 
43.45-46 
Sábado: Mq 7,14-15.18-20; Sl 102; Lc 15,1-3.11-32 
Domingo: Ex 20,1-17; Sl 18; 1Cor 1,22-25; Jo 2,13-25

- Procurar fazer uma confissão auricular (confissão 
diante de um Sacerdote).
- Conciliar-se com um membro da família ou um 
amigo com quem você não conversa.

23. Bênção
Presidente - Deus, Pai de misericórdia, conceda 
a todos vós, como concedeu ao filho pródigo, a 
alegria do retorno à casa. Amém.
- O Senhor Jesus Cristo, exemplo de oração e de 
vida, vos guie nesta caminhada quaresmal a uma 
verdadeira conversão. Amém.
- O Espírito de sabedoria e fortaleza vos sustente 
na luta contra o mal, para poderdes, com Cristo, 
celebrar a vitória da Páscoa. Amém.
- Abençoe-vos Deus todo-poderoso: Pai e Filho e 
Espírito Santo. Amém.
- Vivei na esperança e anunciai a todos a glória de 
Cristo. Ide em paz e que o Senhor vos acompanhe. 
Graças a Deus.

24. Canto Final (CF 2024)
“Vós sois todos irmãos e irmãs” (cf. Mt 23,8) é 
Palavra de Cristo, o Senhor; pois a fraternidade 
humana deve ser conversão e valor. Seja este 
um tempo propício (cf. 2Cor 6,2) para abri-nos, 
enfim, ao amor!
1 - Misericórdia, pecamos, Senhor (Sl 50,3), sem 
no outro um irmão enxergar. Mas queremos 
vencer os conflitos, pela cultura do encontro lutar 
(FT 30). Em unidade na pluralidade, um só Corpo 
queremos formar! (cf. 1Cor 12,12-31)

Meditando a Palavra de Deus 
O segundo domingo da quaresma evoca o tema 
da fé vivida na obediência. Deus, em seu amor, 
não quer de seus filhos uma obediência cega, 
mas uma entrega confiante, total, sem reservas. 
Abraão é exaltado por sua obediência, por ter 
confiado tanto em Deus ao ponto de se dispor a 
sacrificar seu filho, Isaac. A seu gesto de entrega 
total o Senhor responde com a graça generosa, 
prometendo a Abraão uma descendência 
numerosa e abençoada. No Evangelho, Jesus toma 
Pedro, Tiago e João e transfigura-se diante deles. 
Ao se transfigurar, Jesus revela em si a realidade 
mais profunda de todos nós: carregamos dentro 
do coração a imagem e semelhança de Deus, que 
quer irradiar em todo o seu esplendor, mas que se 
torna obscura pelo pecado. Cristo se transfigura 
e quer nos transfigurar também. Mas tal 
transfiguração não será possível para nós sem a 
obediência na fé. E aqui é o próprio Pai que fala do 
céu e nos convoca a essa obediência: “Este é meu 
Filho amado. Escutai o que ele diz!” Eis o caminho 
de transfiguração: entregarmos nossa vida ao 


